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Auto-flagelação

Depois de prolongada ausência, o

ngCEEEcomparece em noto gruponafotdadeerembroee eomriaio2faiada auto-daauto-flagelaçho, estudo esse que passamos a apre-

Meus amigos:
Embora não nos seja possível, porapreciarconvosco a fisiologia da alma,E

aciéel modo a imprimir ampla clareza ao
studo, para breve comentário, em torno da

fiagelação que muitas vezes impomos, inadvertida-
mente,a mesmos, imaginemos 0 corpo terres.
Eoa máquina da vida humana, através

mente se manifesta, valendo-se de três
snsc Episgem funções específicas, não
tengo Egas E aJgndos entre si por fios e

o fas é o dínamo inferior.
5 rax é o dínamo intermediário.
9 cerebelo é o dínamosuperior.

” ção recolhe os elementos que lhe sãorosapélo,ao externo, expresso na alimen-
aoTUstentação do ca uma pasta aquosa, adequada

O segundo recebePa ebe esse material e, combinan-
taeiontem do ar atmosférico,  
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O terceiro apropria-se desse líquido, gerando

correntes de energia incessante.
'No dínamo-ventre, detemos a produção do quilo.

'No dínamo-tórax, presenciamos a metamorfose

do quilo em glóbulo sanguíneo.
'No dinamo-cerebelo, reparamos a transubstan-

do glóbulo sanguíneo em fluido nervoso.
Na parte superior da região cerebral, temos

O córtex encefálico, representando a sede do espf-

úito, algo semelhante a uma cabine de controle, ou

à uma secretaria simbólica, em que o «cu» coorde-

la as suas decisões e produz a energia mental com

ue governa Os dínamos geradores a que nos Te-
os.

O ser humano, desse modo, em sua expressão

fisiológica, considerado superficialmente, pode ser

comparado a uma usina inteligente, operando no

campo da vida, em câmbio de emissão e recepção.
Concentramos, assim, força mental em ação

continua e despendemo-la nos mínimosatos da exis-

tência, através dos múltiplos fenômenos da atenção
com que assimilamos as nossas experiências diu-

“turnas, atuando sobre as criaturas e coisas que nos

cercam e sendo por elas constantemente influen-
ciados..

Toda vez, contudo, em que nos tresmalhamos

na cólera ou na crueldade, contrariando os disposi-

tivos da Lei de Deus, que é amor, exteriorizamos

correntes de enfermidade e de morte, que, atin-

gindo ou não o alvo de nossa intemperanca, se

voltam fatalmente contra nós, pelo princípio inelu-

tável da atração que podemos observar no ímã

comum.
Em nossas crises de revolta e desesperação, de

maledicência e leviandade, provocamos sobre nós

verdadeira tempestade magnética que nos desorga-

niza o veículo de manifestação, seja nos círculos

espirituais em que nos encontramos, ou, naTerra,

enquanto envergamos o envoltório de matéria den-

sa, sobre a qual os efeitos de nossas
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mentais, verbais ou físicas, assumem o caráter d
variadas moléstias,segundo o ponto vulnerável a
nossa usina orgânica, mas particularmente Nobre
o mundo cerebral em que as vibrações desvairada:
de nossaimpulsividade mal dirigida criam doencas
neuropíquicas, de diagnose complexa, desde a ce
alalgia meningite e desde a melancoli: dequel.
ra à loucura inabordável. Re

Toda violência praticada por nó;
ontros, significa dilaceração em nós ERR

Guardemo-nos, assim, na humildade e natole-RESRSnsnevo
ximo é para com as nossas próprias almas, porque
o julgamento essencial daqueles que nos cerc
em verdade, não nos pertence. o

Desempenhando pacificamente asE E nossas obri-

gações, evitaremos as deploráveis Pias
duto-iagelação, em quequase sempre nos submer.
gimosnas trevas do sulsídio indireto, com graves

Preservando-nos, pois, contray er y 0 semelhante cala-
midade, não nos esqueçamos da advertência Ee
so Divino Mestre no versículo 42, do capítulo 26as anotações do apóstolo Mateus: — «Orai e vi-
giai, para não entrardes em tentação.»

DIAS DA CRUZ
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A palavra de Jesus

de Outubro de 1859: 4 ares
dodeRi de nossas tarefas, tive

caNaParte nrmel, à, nossa abnegada irmê Ca
grade a e, comovida, sobre a/ palavra
de Jesus.

Reunião de 6

Meus irmãos.

Deus nos abençoe.

A palavra do Cristo é a luz acesa para encon-

trarmos na sombra terrestre, em cada minuto da

vida, o ensejo divino de nossa construção espiritual.

Erguendo-a, vemos o milagre do pão que, pela

fraternidade, em nós se transforma, na boca fa-

minta, em felicidade para nós mesmos.
Trradiando-a, descobrimos que a tolerância por

nós exercida se converte nos semelhantes em sim-

patia a nosso favor.

Distribuindo-a, observamos que o consolo eta

esperanca, o carinho e a bondade, veiculados por

nossas atitudes'e por nossas mãos, no socorro aos

companheiros mais ignorantes e mais fracos, neles
se revelam por bênçãos de alegria, felicitando-nos

a estrada.

Geme a Terra, sob o pedregulho imenso que
lhe atapeta os caminhos

J Sofre o homem sob

o

fardo das provações que

| he aguilhoam a experiência.
— E assim como a fonte nasce para estender-se,

   

  


